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~M ~~Píll~ND~ 
N:lo é ás auctoridades 

Iocaes que d'csta vez nos 
dirigi.nos. Bastante saLe
mos nós do quanto elas 
têem feito, quanto se têem 
esforçndo para que o pro
blema do abastecimento rle 
aguas nest::i vila Reja uma 
realidade. Nem a Camara 
Municipal. nem a Delegacia 
de Saude têem um só dia 
descansado em face: do mo
mentoso caso que urge re
solver com energia, de~
sâo e eficiencia; mas des
ta vez é, sem duvida, ás 
instancias superiores que 
cabe a razão da demora 
f}Ue este assumpto está a
travessando. 

No entanto, mais um 
ano vae decorrendo, sem 
que se proceda a r,ste in
dispensavel melhoramento 
local, que é ao mesmo tem
po uma necessidade de or
dem higienica 

A visinha-3e a epoca da 
estiagem e com ela a ca
rencia de agua na vila, o
brigando os sens habitan
tes ao aproveitamento de 
aguas inquinadas ou noci
vas. 

O governo nacional sem
pre pronto em acudir, atra
vcz dos seus organismos, 
aos interesses e aspirações 
locaes, quando uns e ou
tros sejam justos e legíti
mos, não quer, sem duvi
da, protelar por mais tem
po a realisaçâr~ d'um pro
blema indispensavel ávida 
d'esta povoação. 

Teem sido frequentes os 

casos gravgs derivados do 
fornecimento actual da a
gua na vila. Nfio oferece 
condições higienicas acon
selbaveis, a E-ua captação é 
deficiente e d'ahi resultam 
ma leficios a que só o pro
jectado abastecimento e ca
nalisação de agua do Bou
ro pode.a1 pôr cobro. 

l_) . or que Asperam, pms, 
as instancias su periorns, 
ás quaes certamente as au
toridades locaes submete
ram o estádo tlgGdo e gra
ve d' esta questão? 

De que me serve o ter sido 
Da ventu1·a tão mimosa, 
Se me faz mais desgraçada 
O ter sido venturosa! 

Deel mas 

I 

Menos sentira a mudança 
Do meu venturoso estado 
Se não tivessem ficadJ 
As imagens na lembrança. 
O que fui nunca descança 
De me afligir o sentido; 
Com magna, em pranto, em gemido 
Morro =lfticta cada hora. 
Eis aqui sómente agora, 
De que m~ serve o ter sido. 

II 

Não houve mimos eguaes 
A'queles que recebi! 
!\.inda depois que os perdi, 
Parece que avultam mais; 
S6 podem ter nos meus ais 
A medida vigorosa, 
Pois nunca tão lastimosa 
A minha magua seria, 
Se eu me nao visse algum dia 
Da ventura tão mimosri. 

III 

A ventura me enganou; 
Euganou·me, essá traidora, 
Pois que então quem foi não fôra 
E hoje não fora quem sou. 
Ao mc1is alto me enlevou 
Para me vêr mais prostrada. 
Foi -se, deixou-me gravad:t 
Na lembrança todJ a gloria, 
Para vêr, com a memoria, 
Se me f uz mais desgmç11,da. 

IV 

Pensei na mesma crueldade 
Em que luta o pensamento, 
Se o que sou me dá tormento, 
O que foi me dá vaidade. 
Invente nova impiedade 
Com pena mais horrorosa, 
Seja mais dura e penosa 
Da desgraça a cruel ira, 
Que nad<> di'sso me tira 
o ter sido venturosa 1 

NOTA 
Inédito 

Casualmente nos veio ter ás mãos 
um curioso m~nuscri pto conten1i o 
varias poesias d'um requintado sabor 
arcadico. acusando pela sua contex
tura e letra o seculo XVIII. 

Desconhecendo o auctor de tão 
interessantes composições, damos 
hoje a publicidade uma para alliOS· 
tra, concorrendo assim para, se 
possível fôr, ser desvendado o seu 
nome e fomentando aos nossos pre
sados leitores, o prazer literario de 
tão originais, como mimosos versos, 
em cuja publicação prometemos pro
seguir. 

---.... -···-----
AINDA O CODIGO DE P08f URA8 

Referi-me a êste assunto no 
numero 1. 3 87 do • Espuzenden
se • e como geralmente é sem
pre bom dizer-se as coisas mais 
do que uma vez, eis o motivo 
porque volto ao mesmo assunto. 
Depois de ter mostrado as con
veniencias inerentes ao Código 
de Posturas, mida mais cumpre 
senão dar camprimento rápido a 
uma medida que se impõe pelos 
seus beneficias. Como se com
preende ou 5e poderá compreen
der, que um barco no alto mar 
se governe sem leme? Eis jllsta
mente o que :;e dá aqlli. O ~on
celho e a vila são o barco. O le
me será o Código de Posturas. 
O sem Código de Posturas, isto 
é sem medidas previamtnte re
guladas que reprimam energica
mente certos abusos, praticados 
sejam por quem fôr, como se 
poderá manter u~a est<Jbdidade 
higiénica, estética, ttc.? Por mui
tas razões e mais uma, o Códi
go de Posturas necessita de en
trar em vigor, porque daí por 
diante, isto é, desde o momento 
que entre a vigorar, será a lei do 
concelho, e tcJos seremos obri
gados a respeitá-la, corno se fôs-

se qualquer outra lei, isto é, _as 
emanadas do orgão da soberania. 
Nem s6 o trabalho material se 
deve admitir. 

Também o trabalho moral 
é essencial, especialmente quan
do é moldado segundo normas 
razoa veis e equilibradas. Se o Co
digo Posturas, desde que foi or
ganisado, nunca mais tivesse dei
xado de vigorar, estou conven
cido que muito mais respeito ha
via por certas coisas, e.orno por 
exemplo: condições estéticas, hi
giénicas, de embelezamento, e 
sobretudo medidas tendentes ~os 
bons costumes que tam falhas 
são nesta terra que Hugo Rocha 
se não esqueceu de elogiar. E' á 
Camara que compete a obra do 
Código de Posturas. E é a nós 
todos que compete o peàirmo· 
lo. 

D. G. 

~~ 
INCORPORAÇÃO OE RECP.~TAS 

E' de 27 a 31 do corrente 
a incorporação dos recrutás 
como foi anunciado. -----··------

TRAINEIRA 
Vinda do Porto, subiu já 

para o plano inclinado a trai
neira Senhora das Neves 
que vem aqui ~er concerta
da. -----.. ·----'"-7-

DOMINGOS· GOMES 
Com gripe esteve retido 

no leito alguns dias êste nos
so amigo e colaborador. 

Estimamos as melhoras. .. 
OBRAS NA i/ILA 

Continuam na rua Con
de de Castro as obras de 
paVifJlento. 
- ----···-----::::-

FABRICA LE TECIDOS 
Vão jà muito adiantadas 

as obras de pedreiro do re
ferido predio. 

a. M~RIA FARIA 
Num dos dias desta se

mana vimos entre nós a ex.mª 
Sn.ª D. Mana t''aria, capita· 
lista desta vila, a residir nas 
Marinhas. -----···-----



' f·~. ~.· 

AVISO «AFONSO DE ALBUOUER· 
OUE» E SUBMARINO «ESPADARTE» 

Vindo de Londres, pas
saram em frente da nossa 
barra, êstes dois barcos de 
guerra que vêm melhor.ar 
consideravelmente a nossa 
marinha mercante. ______ ... ____ _ 

PEIXE BARATO 

Num dos dias da ultima 
semana, venderam-se :i.lgu
mas lagostas a 27, 29 e 31 
escudos. Baratas não há du
vida. 

Ha dias foram pescadas 
no Cavado só de uma vez 
67 lampreias e vendidas por 
junto ás regateiras á razão 
de nove escudos cada pei
xe. ___ ... __ ... ___ _ 

ESCOLAS RODRIGUES SAMPAIO 

Em virtude do passamen
to da Ex.ma Irmã de Sua 
Ex.a o snr. Rodrigues de Fa
ria, não houve aulas nas 
nossas escolas. 

PELA CAMARA 

LICENÇAS DE COnlERCIO E INDUS-
. TRIA 

Conforme o edital n.o 33 
da Camara Municipal deste 
concelho, todos os indivi
duos ou firmas que, na area 
deste mesmo concelho, exer
çam comercio ou industria, 
devem 8olicitar na Secreta
ria da Camara; até ao dia 10 
de abril, a respectiva licen
ça referente ao ano econo
mico corrente -apresentan· 
do para esse efeito recibo 
comprovativo do pagameto 

-da contribuição industrial ou 
duplicado . da declaração a 
que se refere o at. 4.o do 
Regulamento de 28 de Janei
ro ultimo, quando se trate 
de industria novas-sob pe
na de incorrerem na multa 
de 100$00, pela primeira vez, 
e de 200$00, no caso de re
i ncidencia (§ 1.o art.o 3.o do 
referido Regulamento): 

O pagamento da multa a 
que os faltosos ficam sujei
tos desde o dia 1 de Abril 
em diante, não os isenta do 
pagamento da licença que lhe 
será exigida pelo Tribun;il 
das Execuções Fis-:aes Ad
ministrativas,acarretando-lhe 
assim maiores despesas. 

E' pois, conveniente que 
os intessados solicitem den
tro do praso referido as suas 
licenças de comercio e in
dustria, cujo custo é t11uito 
inferior ao dos anos anterio
res. 

• ~·OIC 1 a 
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. onde se encontra gran11e sortido de produtos lID/ 
DJJ quimicos e farmaccuticos RU 
rrr Aviamento de receituario medico, com todo o rm 
mu escrupulo, a ~~~!~lle.'.:_ ~?rª ---~~-dia ou da noite. lll 
00 Curativos e injecções.-Preços modicos. Tulf 
00 Pref~rir esta farmacla é ter a certeza de sar bem servido em preços e qualidades ~A~ 
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!Talho"Flor da Avenida,,~ 
~ Rua 1.° de Dezembro <em Crente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ E§POZE~DE ~ 
~ ____ ,,,,,, ... ,, .. ,_,, .. ,_ .. ~.-................ ,________________ ~ 

~ Fornece carnes verd.es de .bo!, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e carneiro, d ta ria mente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Divisa da casa: ~ 
~ ---«§erf'ir bem, sem olhar a que1.n»--~ 1 o prop:rieta.:do Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

i\. lVloreira dos Santos & Irmão 

BiCICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS mon1cos 

R,ua Elnygdio Navurro-Espozende 

Esta rasa acaba de modificar a tabeia de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidhdes antes da 

ultima subida de preços. 

Penens desde 16.1J'J00 a 410.IJ'JOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores q ae se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Etda easa, é a uniea nêste gén(l'ro, neste eon
eelbo, que mais bal'ato f'end~ e melhor se1•f'e. 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, ·e é err,pregado 
com exito por todos os convalescentes 

Al' venda em todas a§ Far1naeia§ e EJ1'rogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farcnacia l?ranco, 11~ilhos 
Rua de Belem.-18 a 22-LISBOA 

16de1'1areo de 19 3ii 

Para~ nossa aviação 

O Governo resolveu ad
quirir seis hidro-aviões do . ' 
tipo mais recentemente ado-
tado pelo Go\fêrno inglês. 

A Fnmça acaba de lançar 
á agua um contra-torpedeiro 
que é o navio mais rápido d0 
mundo, pois faz 83 kilome
tros á hora. _____ ... ____ _ 

Os Estados Unidos vota
ram mais onze milhões de 
dolares-cerca de 247.500 
contos da nossa moeda-pa
ra uma nova base naval nas 
ilhas de Haway. 

----···-----
Em Friedrichasafen, es

tão construindo um dirigivel 
que, pelas suas fantasticas 
dimenções, ficará sendo <> 
maior do mundo. 

Mede 248 metros de com
prido e tem 195.000 metros 
cubicos de volume. 

O seu raio de accão é de 
16.000 quilometras e' a velo
cidade horária está calcula
d.a em 130 kilometros. 

-----···,---
Em Madrid, os carteiros 

Vão ter bicicletes e motoci
cletes para a entrega de tô
da a correspondencia. ·-----····--.;,,___:___ 

AS CORPORACOES DE BOM
BEIROS 

O «Diario de Noticias» 
está a fazer um inquerito â 
vida das Corporações de 
Bombeiros. Propõe-se o mes
mo jernal pubhcar o «Livro 
de Ouro dos Bombeiros de 
Portugal» e organizar a 1 l 
Grande Parada dos Bombei
ros Portugueses, a realizar, 
em Lisboa, nos meados de 
Junho próximo. _____ ... _ _..._ 

Em Valência de Don Juan, 
Espanha, um camponês en
controu, numas escavações, 
Vát:ios pot~s de barro, que 
continham . ·moedas antigas 
cte oiro, no valor de meio 
milhão depesetas-1.550con
tosl 

Os pedidos de indenisa
ções apresentados ao Go
vêrno espanhol, por particu
lares, por motivo da revolu
ção nas Asturias, atingem 48 
milhões de pesetas-148.800 
contos! 

CONTRIBUIÇÕES 1: IMPOSTOS 

A entrega de requerimen-
. tos para pagamento das con

tribuições e impostos em 4 
prestações, continua a dec
tuar-se no corrente mês de 
março. 



RECITA OE C~R:OACE 

Teve lugar no ultimo do
mingo no Teatro-Club desta 
vila uma recita em beneficio 
do nosso hospital. 

Foi ela promovida por um 
grupo de amadores da cida
de Braga que muito gentil
mente dedicou o seu produto 
a favor da nossa casa de 
Caridade, recebendo, segun
do nos consta deste especta
culo a quantia de 550 escu
dos. 

Ao distinto grupo drama
tico, que tambem sabe cum
prir um dever de humanidade, 
em nome dos nossos po
bres, o seu agradecimento. 
------&·•·~ 

Os peseado1"es de IFào 
-Emba1·eações des

truidas 

Na noite de quinta para 
sexta-feira, da semana pas
sada, os pescadores da visi· 
nha freguezia de Fão foram 
vitimas da destruição pelo 
mar de 15 embarcações que 
a maré alterosa lttes arreba
tou de noi~e da praia onde 
as haviam deixado para no 
dia seguinte continuar a sua 
lide. 

De manhã quando iam 
para a faina da pesca não os 
encontraram, mas sim sinaes 
evidente$ de eles terem gar
rado com a maré. 

Deste facto provém fica
rem na miséria um grande 
numero de familias pobres 
que vivia da pesca e que não 
tinham nem teem recursos 
par~ mandarem construir ou
tras embarcações. 

Justo é que a quem com
pete faça as reclamações ne
cessarias a quem de direito 
a favor destes pobres pese.a
dores que ficaram na mais 
absoluta miseria, bem como 
suas familias. Assim o es
peramos. 

_ _,,......,.._,_,~·•·G----~ 

Escrivão do t.º c,.fieh• 

Tomou ha dias posse do 
lugar de escrivão de direito 
do primeiro oficio desta co
marca o sr. Antonio Viana 
de Vilas Boas, antigo conta
dor em Fafe, vinrlo agora 
exercer um lugar de desta
na sua terra natal, motivo 
porque o felicitamos sincera~ 
mente. 

-----····-----
Gato de raça francesa 

Gato amarelo com list:is da mes
ma côr, de raça francezi, desapare
ceu um no dia r do corrente. 

Gratifica-se bem quem o entre
gar no talho 11.F!or da AveniJa,,, 

Procede-se a todo o tempo contra 
quem o retiver. 

00 

" 
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1~ FAA1NHA PEITORAL FERRUGINOSA 1~: 
I~ .~ mais barat ;1 de toclas as Fariiobas e a mais !~]; 
l~i 1·ecomendada pelos lletlieos 1~ 
l~~I ~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~1 
l~i CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES i~I 
l~i l~I 
l~l A' venda em todas as Farmácias, DEPOSITO GERAL EM 1~! 
!~\ Drogarias e Merciarias - BELEM I~\ 
1 '" F a r m á e i a lF 1• a n e o, F i 1 h o s ~i 

~ l~~~~~~~B~~~~~~~Efi~l~gl 

_w bft§]l~ g~-:@J~* 7fÇ ,==--- ~ ~~ ~ 

m Alfaiataria Miranda ~ 
M l!.ll.lll llli!l !Dia, ll'i!lll!l!!Jlll. l!.~l!lll. - ll§ POZ" "'D IE ~ 
~m Tendo feito passar esta casa por urna gr:mde transformação, ·llpfi 
1 .1~1u.·.t e <lesenvolvendo assim o seu sonido em casimiras para fatos e so- ~.J_ 
~':" bretudos de homem; rnsacos e vestidos para senhora, confecciona -,;, 

~IITT a pregos sem competencia toda e qualquer obra. ~~ 
',.H Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven- .D 

lb da fatos a vestir, desde 1.20 ESCUDOS. = 

m GRANDES NOVIDADES ~ 
m . ULTIMA MODA ~ 
@'5 --5)~1~ ' 

~~_J~~~ 6Eb§h4§§:3 

1Gde1'lareodt111935 

Ponte sobre o Tejo 

As duas firmas interes
sadas na concessão da cons
trução e exploraçao da pon· 
te sobre o Tejo do Beato a 
Montijo, requer~u ao govêr
no a prorrogação por mais 
90 dias da decisão definitiva 
sobre a proposta apresenta
da. 

A firma concorrente 
Unitd States Steel Producte 
e.e entregou nova docu
mentação no ministerio das 
Obras Publicas e Comunica
ções fundamentando o seu 
pedido na necessidade de 
trazer a Lisboa enviados es
peciais de casas bancárias 
a menearias. 

Falecimento 

Tendo falecido em Lis
boa onde se encontrnva ha 
bastante tempo doente a 
Ex.ma Snr.a D. Emilta Atves 
de Faria, veneranda irmã do 
Ex.mo Snr. Antonio Rodri
gues de Faria, de Forjães, 
foi e:ita transportada para 
aquela freguezia onde se 
realizou o seu funeral com 
uma enome assistencia de 
pessoas de todas as classes 
e de todas as freguezias 
deste con(~elho. 

A extinta era uma Snr.a 
de grandes virtudes e ver
dadeiramente caritativa, mo
tivo porque a sua morte foi 
muito sentida por todos 
quantos tinham a dita de a 
conhecer e com ela tratar. 

Ao Snr. Rodrigues de 
Faria apresenta a redacção 
do «Espozendense» o seu 
cartão de sentidos pesames. 

Segundo referem os jor
m~is D. Silyana Ribeiro, de 
Vizeu, condenada como cum
plice na morte de seu pai 
João Belo Trindade, no pro
cesso da «Poça das feiticei-· 
ras», vai serpostaem liberda
de a requerimento do seu ad
vogado snr. dr. Alberto Pi
nheiro Torres, logo que ter
minem as ferias do Carnaval 
cuja petição será presente 
ao sr. Ministro da Justiça ao 
abrigo da lei para D. Silvana 
ser restiruida á liberdade 
condicional. 

Joel de 1\1ag~alhães 
.l!E:DICO 

Em Espozende das 9 ás I:;: 

e em Fão das I 4 ás 1 5 
e meia horas 

~~-.~~~;;;.;-~-~~-



ESTATUTOS 
do 

Sl~DIC\TO ~GRIC. ~PUL!E~SE 
Aprovados em 9-3-1931 

C'aplt11~0 2.º 

(Continuação do n.· 1.388) 

g) O que infringir as 
disposições dos Estatutos, 
quando essa infracção afec
te ou ponha em risco os 
interesses do Sindicato. 

§ 1. º A exclusão. dos 
socios é da competenc1a da 
Direcção e da deliberação 
podem os interessados re
correi· para a Assembleia 
Geral. 

~ 2 .. o recurso a que 
se refere o paragrafo ante
rior, será interposto no pra
so maximo de oito dias.con
tados da data Em1 que ao so
cio foi comunicada a exclu
são. 

Art. 12 Pronunciada a 
exclusão por qualquer das 
entidades referidas no arti
go ar. erior, será desde lo
go comunicad<-. ao socio e 
registada no livro compe
tente, e toda e qualquer 
importancia de qu8 o so
cio exclui do fol' devedor, 
GOnsiderar-se-há imediata
mente vencida e será desde 
logo exegivel: 

Capitulo 3.0 

Direitos e obrigaçães 
dos soçios: 

Art. '13. Os socies do 
Sindicato têm direito: 

'I. · A realizar com o 
Sindicado todas as opera
ções e contratos previstus 
na lei e nestes estatutos, 
gosando dos beneficias e 
vantagens que a mesma lei 
faculta, ou que o sindica
to possa alc~!nçar pelo le
gi tirno exercício das suas a
tribuições e poderes; 

2. · A tomar parte na 
Assembleia Geral. discutir 
as questões que á mesma 
Assembleia ferem subme
tidas e votar de harmonia 
com os preceitos estatua
nos. 

3. · Propôr o que jul
gar util á vida associativa 
par a seu progresso, 
melhoramento, garantia e 
defesa dos interesses legi
timus e a reclamar peran
te a Assembleia Geral ou 

«O .ES~OZE~ DE~SE» 

~erYiços das Associações 
Agricolas contra o que jul
gar prejudicial á açãLJ e fun
cionamento da associação 
ou contra as infrações das 
disposições 1egar>s e e~ta
tuarios, quer sejam come
tidos pelos ccrpos geren
tes, quer por algum dos 
associados; 

(Contimí.a) 

WB.&?li'Sl?IE:~~HC~r& 
Por conveniencia de serviço 

foi transferido do posto da Guar
da Republicana desta vila, o sr. 
Bernardino da Costa. Moreira, 
1.º cabo para o post'.) de Celo
rico de Basto, vindo substitui
-lo o snr. Francisco Antonio da 
Costa, 2.0 cabo, ao eerviço da 
mesma guarda em Viana do Cas
telo. 

Tanto o que se retirou co
mo o que o veio substituir sâo 
creaturas de comportamento e
xemplar. ---.,--···------

VISITA EPISCOPAL 

Na pa~i::i:i.da terça-feira, em 
visita ao }:{ev.º clero deste ar
ciprestado aqui veio Sua Ex.eia 
Rev.ma o Senhor Arcebi"Pº Pri
maz. Pouco depois da ho
ra marcada, 11 horas, apeou do 
seu carro à porta da igreja ma
triz onde o esperavam o Revd.0 

Arcipreste, crianças em numero 
apreGiavel e fieis. 

Precedido do seu secretario 
entrou na igreja, demorando-se 
uns minutos em oraçâo deante 
do SS. Sacramento. 

Depois que se levantou, es
tê\.,.e uns momentos admirando a 
talha do altar; a~ulejos e os ar
cos que um feliz acaso desco
briu e que grande belêza. trou
xeram áquela parte da igreia, 

Entrou em seguida na Sacris
tia onde foi cuprimentado pelos 
R.ev.mos Parocos e mais Clero 
que, com poucas excepções ' de
vidas a faltas de saude, compa
receram na sua quasi totalida
de. 

Subindo ao salâo falou du
rante uma horti aproximada
mente. Na retirada. esperava-o 
grande numero de crianças e a
dultos que, com todo o respei
to lhe beijaiam o anel. Foi a A
pulia, visitou a praia e na volta 
em direcçâo a Viana visitou o 
poeta ilustre Corrêa d'Oliveira 
e o Rev.o Antonio Martins Ledo 
digno paroco de Antas que ha 
t~mpo uma doença impertinen
te o retém no seu quarto. 

• • oac ' o 

Luz eleetriea 
Mais urna vez vimos chamar 

a ateuçào para a ausellcia de luz 
na ma da Noguelra desta vila. A 
falta de lampada que foi retira
da do centro da rua Direita e em 
frente á ernbocadnra desta rua, 
prejudica demasiudaine11te o 
trausito especialmente de noite. 
Era de alta conveniencia volta!' 
para o seu lugar, aquela lampa
cla qne além ele ser o seu lugar, 
faz tlllensa falta. O publico uao 
pode sei' prej nd icado. 

------···------

Ohras da barra 
Este...-e r ntre nós na passa

da quint:i -f0 ira o snr. Dr. Ma
rio Felg,1em:i.s, Ilustre Enge
nheiro Chefo da Divisão Hy
dra.ulica do Douro. 

S. Ex.a visitou acompanhado 
do Presidente da Camara o mo
lhe da Barra em ruinas, as o
bras da Doca suspensas desde 
Novembro por causa do inver
no. 

Pelo interesse que S. Ex.a 
prometeu ligar a estes traba
lhos julgo que podemos dar a 
boa nova que dentro de pouco 
tempo principiarão em Espozen
de trabalhos de que muito virà 
a beneficiar a navegaçâo e a 
claase piscg,toria. 

------.. ·---
!Lindos romanees á 

venda na Liv1•a1•ia Es
pozendense. 

RUA 1. º DE DEZEMBRO, 7 A 9 

ESPOZENDE 
«Legião Maldita,,, 1 vol. 

de 320 pag., brochado 12$00 
«Sentinela dos Mares•>, 

1 vol. broch. '12600 
« Brazeiro Ardente,., 1 

vol. broch. 12$00 
uRussia Negra•, Rds-

pntirie, 1 vol. brnch. '12.Poo 
«Soldados da Sombra>l. 

1 vol. de :iJ.o pag. brnch. 12,foo 
«Colecção» - Portugal 

Historico - Fundação de 
Portugtd 1 vol. cart. ilus-
trado '10$00 

«Ü Grande Industrial», 
1 vol broch. 1o6oo 

cc9 de Abril», 1 vol. 
brocl1. 6noo 

"Mata Haria, 1 vol. com 
muitos cromos 61)00 

«Maravilhas do Ano 
2.ooo», '1 vol. 4$00 

«A Tabaqueira Magica•, 
Coleção ~1anecas, 1 vol. 3500 

•Ü Capitão FantasmR*, 
1 vol . broch. 4;)00 

«Ao Centro da Terra•>, 
1 vol. broch. 4$00 
· «Ü Tesouro dos In-
cas», 1 vol. broch. 4600 

«Ü Atlantico em Ba-
làocc, 1 vol. broch. 4$00 

ccA' Volta de Marrocos», 
1 vol. broch. ' 4$00 

•Os Bandidos do Rifü, 
1 vol. broch. Uoo 

Além destes livros ha muitos 
outrns de autores nacionais e 
estrangeiros á venda 

Visitem a nossa Livaria. 
«Folhas ao Vent.oll, de 

Rodrigo Veloso, 1 vol. en-
cadernarlo 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidade», 1 vol. broch. 7$00 

«.Elementos para a his
toria de Famll, cooderna
do pelo P.e Jeronimo Gon 
çalves Chaves, Um elegan-
te volume broch 3;foo 

uCantares», versos, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3;$oo 

«0 que todos elevem sa-
btir de Cancro1, Um volu-
!ne, broch. 4,joo 

·'Cateci::;mo ela Feiici<ia-
deo (Serões de Lo11dres) 1 
vol. broch. 9$00 

«Onde se encontl'a a 
Felicidade~, 1 vol. !Jroc 21S3o 

-----····-----

16de1'1areo de t93ã 

LIVRARIA BERTRAND 
. De.sta antiga e importante 

livraria da capital recebemos o 
Catalogo Geral que se compõe 
d~ um groso infolio de 288 pa
gmas. Agradecemos a valiosa o
ta. 

Falecimento 

Hontem de manhâ circulou 
a noticia do infausto falecimen
to do snr. J oilo Vieira da Cos
ta Ferreira, solteiro, filh() di
lecto da Ex.ma Snr.a D. Maria 
da Costa Vieira, digna p.rofes
sosa oficial, aposentada de Fâo 
e sobrinho dos nossos bons ami~ 
gos, snrs. Adriano, Ameríco e 
Vasco da Costa Vieira, os dois 
primeiros residentes nesta vila e 
o ultimo no Rio de Janeiro. 

O falecido contava apenas 32 
anos de idade, criatura de toda a 
respeitabilidade e muito social 
motivo porque o seu fl!lecimen~ 
to se tornou muito sentido por 
todas as pessoi.s que o .::onheciam. 

A sua ex.ma mâe, seus tios 
e demais familia enlutada o «Es
pozendense» apresenta o seu 
sentido cartão de cc.ndolencias. 

O seu funeral re~lisa-ne ho
je pelas 10 horas da manhã 
para o cemiterio paroquial, 
sepultando -se em jazigo de fa
milia. 
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V .. t.RTÕES ltE 

VISITA. 
De fina qualidade, fazem

se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 

ix1ur ~'1lllitad1~ri ~tgll 
~ ~~~íl:ÇlflíJ ÁlPJ:9iJ51Jt 

ESPOZ3::ND~, ------···------
Aviso importante 

Todos os contribuintes indus
trhis que não fizeram, ainda, as suas 
declarações devem comparecer sem 
demora na repartição de Finanças a 
fim de evitarem a aplicação das 
multas respetivas. 

Não esqueçam. 


